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Aumentar a pressão para arrancar 
respostas concretas do governo!

A campanha salarial unificada dos 
SPFs está num impasse! Depois 
de obrigar o governo, após duas 
marchas a Brasília que reuniram 
milhares de servidores, a propor 

um calendário de negociações através 
da ministra Miriam Belchior, os servido-
res chegaram a uma situação em que o 
governo protela as negociações e não 
assume qualquer proposta concreta 
que possa ser submetida à discussão 
da base.

Houve acenos de que o reajuste con-
cedido para apenas cinco categorias 
de nível superior (Lei 12.277/10) seria 
ampliado para todos desse nível e que 
uma gratificação de R$ 250,00 seria 
proposta para o nível intermediário, 
mas nada disso foi colocado no papel 
e formalizado. Para aposentados, pen-
sionistas e servidores do nível auxiliar, 
o governo não quer conceder nada, 
chegando ao cinismo de sugerir que, se 
as entidades bancarem, poderá retirar 
dinheiro do reajuste do nível superior 
para repartir entre aposentados, pensio-
nistas e os servidores do nível auxiliar.

É inaceitável esta falta de seriedade e 
esta tentativa reiterada do governo de 
opor os trabalhadores do serviço pú-
blico federal uns contra os outros para 
repartir migalhas.

Não foi para congelar salários e desres-
peitar acordos acertados com o governo 
anterior, que a maioria dos servidores 

votou na candidata do PT, mas para impe-
dir a volta do tucanato ao poder central. 
Diante da falta de resultados das mesas 
geral e específicas com os representantes 
do governo federal, a Plenária da Condsef 
aprovou, dia 6/08, uma paralisação na-
cional dia 15/08 como preparação para 
uma possível greve. Ao mesmo tempo em 
que o Sindsep-DF organiza a paralisação, 
é necessário reforçar a mobilização da 
base no Acampamento dos Excluídos 
da Lei 12.277/10, instalado em frente à 
portaria principal do Ministério do Pla-
nejamento (bloco C), desde o dia 26/07, 
como forma de pressionar o governo a 
cumprir o compromisso de apresentar 
uma proposta concreta à categoria. Vale 
lembrar que em e-mail encaminhado à 
Condsef no último sábado (6), o secre-
tário de Recursos Humanos, Duvanier 
Paiva, se comprometeu a formalizar a 
proposta do governo aos servidores nesta 
segunda-feira, dia 8/08. 

É claro que o bloqueio que o governo 
faz às reivindicações dos servidores está 
ligado ao conjunto de sua política, a qual, 
em nome de enfrentar a crise econômica 
internacional, que só faz se agravar nos 
EUA e na Europa, levou ao corte de 50 
bilhões no orçamento deste ano, e a uma 
política de desoneração dos patrões por 
meio da redução da contribuição previ-
denciária – o que ataca a Previdência para 
beneficiar setores exportadores, indo na 
contramão do que é a defesa da nação dos 

efeitos recessivos da crise mundial e que 
passa pelo fortalecimento do mercado 
interno de massas, logo o poder aqui-
sitivo dos salários, inclusive os salários 
dos servidores do Executivo, Legislativo 
e Judiciário federais.

Ao contrário de provocar inflação, 
aumentos salariais reforçam o poder 
aquisitivo de amplas massas e, portanto, 
o mercado interno, num momento em 
que as exportações encontram dificul-
dades em função do quadro de recessão 
nos principais mercados externos.

Ao lutar por melhores salários e por um 
serviço público de qualidade os servi-
dores não estão apenas defendendo os 
seus interesses, mas o interesse nacional 
de ter um Estado mais forte e atuante, 
para defender o povo da ganância dos 
que especulam com as altas taxas de ju-
ros e ainda querem usufruir de isenções 
e benesses do poder público.

Por isso, a Condsef, como entidade 
filiada à CUT, deve também propor 
à Central que ajude na exigência de 
verdadeiras negociações que dirigimos 
ao governo Dilma, com a marcação de 
uma audiência com a presidenta. Em 
10 de agosto, a CUT estará em Brasilia, 
dirigindo-se aos Três Poderes com a 
plataforma de reivindicações que estão 
pendentes (página 4). Os servidores, 
junto com suas entidades, devem par-
ticipar dessa mobilização levantando 
as reivindicações da campanha salarial. 

www.cicero.art.br

Acampamento dos Excluídos 
da Lei 12.277/10
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PDVistas

Atividades
político-culturais

MMA/Ibama/ICMBio 

Os servidores do Minis-
tério da Ciência e Tecno-
logia realizaram dia 5/08 
a primeira assembleia no 
órgão após a posse dos 
novos membros da Seção 
Sindical.
Estavam presentes pela 
Seção Sindical, Valdires 
Soares de Oliveira (coor-
denador), Dalva Maria dos 
Santos (secretária), Maria 
Consuelo Gomes da Silva e 

MCT

Marcelo Belim Teixeira (su-
plentes), e pelo Sindsep-DF 
a diretora de Estudos Sócio 
Econômicos e Empresas 
Públicas, Jô Queiroz, além 
do presidente da Associa-
ção dos Servidores do MCT 
(ASCT), Hideraldo. 
Após os informes sobre 
as ações desenvolvidas 
pelo sindicato, os servi-
dores apresentaram suas 
demandas. Diante das 

expectativas da categoria, 
uma nova assembleia deve 
ser realizada ainda em 
agosto, com a presença 
do advogado, especial-
mente para falar sobre 
assédio moral. Atividades 
político-culturais também 
devem ser promovidas 
pelo sindicato no órgão, 
em parceria com a ASCT, 
conforme solicitação dos 
próprios servidores. 

O grupo de trabalho 
composto pelo Sind-
sep-DF, Sintrasef-RJ e 
Sintsef-CE se reuniu pela 
primeira vez dias 4 e 
5/08, na Condsef, para 
definir ações estratégicas 
que intensifiquem a luta 
dos PDVistas para retornar 
ao serviço público e pelo 
cumprimento do acordo 
firmado pelo Governo 
FHC à época da demis-
são dos ex-servidores 
que aderiram ao Plano 
de Demissão Voluntária 
(PDV). 
Por iniciativa da diretora 
do Sindsep-DF, Jô Quei-
roz, a reunião também 
discutiu a integração de 
todos os sindicatos da 
base da Condsef na luta 
em defesa dos Projetos 

Atenção demitidos do 
Governo Collor que per-
deram o prazo para entrar 
com requerimento de re-
torno ao serviço público 
(Lei 8.878/94), o Sindsep-
-DF remarcou para a sex-
ta-feira, dia 12/08, assem-
bleia do setor, no auditório 

Ações devem intensificar a luta
de Lei (PLs) 4293/08 e 
7546/10, que tratam do 
retorno dos PDVistas. 
Na quarta (10), o Sindsep-
-DF realiza assembleia com 
os PDVistas no auditório 
Francisco Zóccoli (sede do 
sindicato), às 18h30, para 
tratar de informes gerais 

da luta pelo retorno ao 
serviço público. Recente-
mente, o sindicato criou 
uma comissão ligada à Se-
cretaria de Estudos Sócio 
Econômicos e Empresas 
Públicas que já iniciou às 
ações para promover o 
retorno da categoria.

n 5/08: assembleia dos servidores do MCT 
no auditório do órgão

n Diretora Jô Queiroz (centro) e membros da 
Seção Sindical no órgão

n 4/08: reunião do grupo de trabalho da Condsef para 
o retorno dos PDVistas

n 3/08: reunião de negociação no Ministério do Planejamento

Negociações para
reajuste da tabela salarial
Em reunião realizada no 
dia 3/08, a SRH/MPlane-
jamento reafirmou o en-
tendimento de que a re-
estruturação da carreira 
ambiental federal é prio-
ridade para o governo, 
mas que a margem de 
negociação é baixa, dada 
a restrição orçamentária 
ora em curso. Por esta ra-
zão, a SRH solicitou que 
fosse iniciada a negocia-
ção a partir da última 
proposta que o governo 
encaminhou em 2010. 
Os representantes dos 
servidores reforçaram o 
posicionamento da ca-
tegoria de não aceitar a 
proposta, que, no geral, 
rebaixa a situação atual 
da carreira, bem como 
deixaram claro que não 
estão autorizados pela 
categoria a negociar as 
questões já rejeitadas. 
No intuito de evoluir na 
negociação, que tem 
prazo curtíssimo para en-
cerrar (meados de agos-
to, para fechamento da 
proposta orçamentária 

do governo), os represen-
tantes colocaram que só 
seria viável neste momen-
to tratar do reajuste da 
tabela salarial, valorizan-
do a maior proporção do 
vencimento básico (VB) 
em relação à gratificação 
(GDAEM), qual seja: 70% 
(VB) e 30% (GDAEM). 
A Condsef propôs que a 
negociação da reestrutura-
ção da carreira seja retoma-
da em setembro, de forma 
detalhada, considerando a 
participação dos servido-
res em âmbito nacional. 
A SRH disse que avaliará 
a situação e apresentará 
proposta à categoria na 
próxima reunião, a ser 
realizada na quarta, dia 
10/08.  Participaram da 
reunião: Marcela Tapa-
jós (SRH/MP), Ademar 
Gregório e Márcia Elias 
(CGGP/MMA), Josemilton 
Costa e Sérgio Ronaldo 
(Condsef), Erico Grassi 
(Sindsep-DF e Asibama 
Nacional), Ana Maria Cruz 
e Maria Goretti Pinto (Asi-
bama Nacional).

Demitidos do Governo Collor

Assembleia remarcada
para 12 de agosto

Francisco Zóccoli (SBS, Qd. 
1, Edifício Seguradoras), às 
18h30. A assembleia é para 
informes da tramitação do 
PLS 372/08 (que reabre 
o prazo para anistia) e 
definir estratégias para dar 
celeridade à aprovação do 
projeto. 
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A semana que passou trou-
xe à tona, das profundezas, 
mazelas antigas da Compa-
nhia Nacional de Abaste-
cimento (Conab). A ferida 
que parecia cicatrizada, 
tinha apenas uma casca 
que se rompeu. 
São interessantes as coin-
cidências: há um ataque 
às entidades combativas 
de representação dos 
trabalhadores da Conab  
que sempre defenderam 
a Companhia, seus  obje-
tivos e seus trabalhadores 
e as mazelas da corrupção 
dentro da Conab. Não é 
mera coincidência. É tenta-
tiva de obter o silêncio dos 
trabalhadores da Conab, 
retirando seus sindicatos le-
gitimamente constituídos, 
não apenas pela lei, mas 
por suas ações e bandeiras 
de lutas em favor da ética, 
do trabalho e do respeito 
ao cidadão brasileiro.
Por isto, era sintomático 
esta vontade de substituir  
e calar os Sindsep’s.
Na semana que passou o 
Sindsep-DF acampou em 
frente à Conab e cobra que 
todas estas mazelas sejam 
de uma vez por todas ex-
tirpadas da Conab. Nosso 
acampamento e nossas 
bandeiras tremularam para 
lembrar que estaremos 
cobrando as investigações, 
doa a quem doer, para in-
vestigar a malversação do 
patrimônio público gerido 
pela Conab, sejam bens 
ou recursos financeiros. 
Exigimos que os órgãos 
de  controle  e supervisão 

das estatais tenham pulso 
firme, não apenas para 
identificar os causos de 
hoje, mas para passar a 
limpo, sem ressentimentos,  
os causos de ontem.
O Sindsep-DF está preocu-
pado e tomará todas as ini-
ciativas, as mais enérgicas, 
no campo jurídico e político, 
para fazer valer, não a vonta-
de da Conab  que diz “que 
vem promovendo ações que  
visam preservar os direitos 
maiores de seu quadro fun-
cional, no particular”.  Ora, 
a ação certa e correta é abrir 
as negociações com sindica-
tos gerais imediatamente. A 
Conab afronta e desrespeita 
seus trabalhadores quando 
não aceita a Comissão de 
Negociação eleita pelas 

bases dos trabalhadores e 
pensa que irá negociar com 
uma “Comissão Técnica”, 
nomeada pela direção da 
Conab. 
Para combater tal situação, 
os trabalhadores da Conab 
aprovaram em assembleia, 
dia 5/08, participação na 
Mobilização Nacional da 
CUT, na quarta, dia 10/08, 
para exigir que o presiden-
te da CUT, Artur Henrique, 
leve o problema para a 
presidenta Dilma Rousseff.
Vale lembrar que o Acordo 
Coletivo 2009/2011 não 
estará em vigor apenas 
até 31 de agosto de 2011, 
como quer acreditar a 
direção, pois, em não ha-
vendo negociação e novo 
acordo assinado,  o antigo 

não sumirá no abismo dos 
desmandos da Conab. Ele 
continuará em vigor.
Esta semana começa com 
mais denúncias e cada vez 
mais preocupantes. Não 
serão levadas para debaixo 
do tapete as denúncias, 
como quer o presidente 
do PMDB, que acredita 
que elas irão desaparecer 
como que por encanto. 
Nem será assim que ideias 
retrógadas de 1990, dura-
mente combatidas pelos 
Sindsep’s ressuscitarão. Os 
trabalhadores da Conab 
sempre defenderam a em-
presa e garantiram o cum-
primento de seus objetivos 
e a sua missão para mitigar 
a fome, a sede e socorro 
àqueles desassistidos de 

tudo e, garantir dignidade 
ao produtor, auxiliando 
com preços justos, com 
formação de estoques e 
dezenas de outras ações 
que norteiam as decisões 
do governo.
O Sindsep-DF está ao lado 
dos trabalhadores da Co-
nab na defesa da empresa, 
contra os ataques inconse-
qüentes de políticos com 
“p” minúsculo que querem 
que os problemas sejam 
esquecidos. Exigiremos 
da presidenta Dilma so-
lução deste imbróglio de 
décadas, com a apuração 
exemplar, extirpando de 
uma vez por todas estas 
mazelas e garantindo à 
Conab o exercício de seu 
dever, de sua missão.

No dia 1º deste mês, o 
diretor do Sindsep-DF, Cé-
sar Melchiades, participou 
da reunião da Mesa de 
Negociação Permanente 
do SUS-DF, que foi re-
centemente instalada pelo 
Governo do Distrito Fede-
ral (GDF). Na primeira reu-
nião, os membros da mesa 
analisaram o regimento e 
propuseram alterações no 
texto. Nesta terça-feira, dia 
9/08, será realizada uma 

Funasa/MS Cedidos

Mesa negociação do SUS-DF
nova reunião para apresen-
tação final do regimento e 
a efetivação do calendário 
de reuniões e temas do 
segundo semestre. 
Pasus
No dia 3/08, as direções do 
Sindsep-DF e Sindprev-DF 
se reuniram com o secretá-
rio de Planejamento do DF, 
Edson Ronaldo Nascimen-
to, para solicitar a sua inter-
mediação junto à Secretaria 

de Administração Pública 
do DF para que o processo 
de extensão da Pasus seja 
encaminhado com celeri-

dade à Câmara Legislativa 
do DF, possibilitando a sua 
votação e aprovação ainda 
no mês de agosto.   

n 3/08: reunião das direções do Sindsep-DF e Sindprev-DF se 
reuniram com o secretário de Planejamento do DF, Edson Ronaldo 
Nascimento, para tratar da Pasus 
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24 anos de Sindsep-DF

Mobilização Nacional

O Sindsep-DF organiza uma grande festa 
para comemorar os seus 24 anos de 
fundação, cujo principal convidado é você, 
servidor. A celebração será na noite do dia 2 
de setembro, no Minas Brasília Tênis Clube, 
a partir das 21h. 
Com o tema “Sindsep-DF 24 Anos: muito 
foi feito, outros feitos virão”, a festa 
relembrará as principais conquistas da 
categoria ao longo desses anos, como o 
direito a organização sindical, o Regime 
Jurídico Único (RJU) e a estabilidade no 
emprego, mas também vai fazer menção 
das conquistas que virão, como a extensão 
da Lei 12.277/10 para todos.
No palco, além das bandas brasilienses, 
Fuzuê Candango e Casa Nova, estará 
também Geraldo Azevedo, um dos ícones 
da música popular brasileira. 
A entrada no show é gratuita. Os ingressos 
estão sendo distribuídos pelos diretores do 
Sindsep-DF e pela Seção Sindical de cada 
local de trabalho. 

Festa será no dia 2 de setembro

Todos os servidores federais estão convo-
cados para participar nesta quarta, dia 10/08, 
da mobilização organizada pela Central Única 
dos Trabalhadores (CUT) em defesa de uma 
vida mais justa para os trabalhadores e traba-
lhadoras e que também vai cobrar da presi-
denta Dilma Rousseff a apresentação de uma 
proposta concreta ao funcionalismo público.

Uma série de atividades está programada 
para a data, na Esplanada dos Ministérios 
será montará uma tenda simbolizando o 
plenário da Câmara dos Deputados. No local 
será realizado ato político que reivindicará 
a aprovação dos projetos de lei que signifi-
quem ganhos e avanços reais para a classe 
trabalhadora.

Os trabalhadores cutistas do setor privado 
e do público realizarão ocupação pacífica 
do Congresso Nacional. Os líderes sindicais 
participarão de audiência com a presidenta 
Dilma Rousseff e com o ministro do Tribunal 
Superior do Trabalho, João Oreste Dalazen.

Na pauta, a CUT reivindica os pontos es-
tabelecidos na Plataforma dos Trabalhadores, 
como trabalho decente, combate à terceiri-
zação, a aplicação de 10% do PIB (Produto 

n 6/07: servidores marcam presença no Dia Nacional de Mobilização da CUT

ato da CUT em defesa 
dos trabalhadores

Interno Brasileiro) na educação pública e 
gratuita, regulamentação da Convenção 151 
da OIT e o fim do fator previdenciário, além 
de avanço nas negociações com os servidores 
públicos federais.

A ação dá continuidade ao Dia Nacional 
de Mobilização, realizado no dia 6 de julho. 

“Para a ação do dia 10, nós, do Distrito Fe-
deral, temos que mostrar nossa força. Está no 
poder um governo eleito pelos trabalhadores, 
com propostas que visam a igualdade social. 
Temos que cobrar a aplicação desta máxima. 
Vamos às ruas!”, convoca o presidente da 
CUT-DF, José Eudes. 

10/08:


